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RESUMO 
Este artigo analisa a partição no uso de recursos florais 

por três espécies de abelhas nativas no interior da 

Amazônia: Melipona seminigra, M. melanoventer e M. 

interrupta. Para identificar as plantas potencialmente 

visitadas pelas abelhas, coletamos 24 amostras de mel. 

As amostras foram processadas quimicamente e os tipos 

polínicos identificados e quantificados. Encontramos 19 

tipos polínicos relativos às seguintes famílias: Asteraceae, 

Burseraceae, Euphorbiaceae, Fabaceae, Hypericaceae, 

Melastomataceae, Myrtaceae, Plantaginaceae e 

Sapotaceae. O mel de M. interrupta apresentou 15 tipos 

polínicos diferentes, enquanto os méis de M. 

 

melanoventer e M. seminigra revelaram 14 e 11 tipos, 

respectivamente. O tipo polínico Protium (Burseraceae) 

teve a maior média de frequência relativa entre as 

amostras (24,07%). A maioria dos tipos polínicos (16) 

ocorreu como pólen isolado importante (3–15%) e pólen 

acessório (16–45%). M. interrupta teve o espectro 

polínico com maior diversidade e equitabilidade. M. 

seminigra mostrou um padrão mais heterogêneo no uso 

dos recursos. O índice de Pianka não revelou 

sobreposição significativa dos nichos entre as espécies. 

Verificou-se que as abelhas coexistem no mesmo espaço; 

mas, exploram fontes florais em diferentes intensidades. 

 

 
 

POLLEN GRAINS REVEAL THE FLORA SHARED BY THREE NATIVE BEES SPECIES 
(APIDAE: MELIPONINI) IN THE LOWER AMAZON, PARÁ, BRAZIL 

 

ABSTRACT 
This article analyzes the partition in the use of floral 
resources by three native bee species within Amazon: 
Melipona seminigra, M. melanoventer and M. interrupta. 
To identify the plants potentially bee-visited, we 
collected 24 honey samples. The samples were 
chemically processed and the pollen types were 
identified and quantified. We found 19 pollen types 
related to the following families: Asteraceae, 
Burseraceae, Euphorbiaceae, Fabaceae, Hypericaceae, 
Melastomataceae, Myrtaceae, Plantaginaceae and 
Sapotaceae. The M. interrupta honey presented 15 
different pollen types, while the honeys of M. 

 
melanoventer and M. seminigra revealed 14 and 11 
pollen types, respectively. The Protium (Burseraceae) 
pollen type had the highest mean of relative frequency 
among the samples (24.07%). Most pollen types (16) 
occurred as important minor pollen (3–15%) and 
secondary pollen (16–45%). M. interrupta had the pollen 
spectrum with higher diversity and equitability. M. 
seminigra showed a most heterogeneous pattern in the 
use of resources. The Pianka index revealed no significant 
niche overlap among the bee species. It was found the 
bees coexist in the same area; however, they exploit 
floral sources in different intensities. 
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1 INTRODUÇÃO 

Conhecer as plantas de um determinado local, assim como o período de florescimento e as 

características dos seus grãos de pólen, pode ajudar a determinar as espécies vegetais que 

contribuem com néctar para compor o mel (Ricciardelli-D’Albore 1997; Marchini et al. 2001). Isso 

é um passo fundamental para orientar o manejo produtivo na apicultura e na meliponicultura. As 

plantas que as abelhas forrageiam para buscar recursos florais podem ser identificadas a partir da 

análise do pólen que é encontrado no mel (Louveaux et al. 1978; Roubik e Moreno-Patiño 2013). 

Se efetuadas com periodicidade, as análises palinológicas fornecem um calendário floral apícola 

importante, pois, sinalizam possíveis recursos alimentares disponíveis ao longo do tempo no 

entorno do apiário ou meliponário. 

As abelhas nativas sem ferrão ou meliponíneos (Apidae: Meliponini) são os mais 

importantes polinizadores das angiospermas, especialmente em ambientes tropicais (Michener 

2007). Contudo, a crescente supressão das florestas tropicais, especialmente em decorrência da 

expansão do agronegócio, a intensificação das atividades agrícolas com uso de agroquímicos e as 

mudanças climáticas aceleradas têm resultado na diminuição ou perda de habitat para inúmeras 

espécies de polinizadores (Freitas et al. 2009; Giannini et al. 2012), a exemplo do que ocorre no 

oeste do estado do Pará, no interior da Amazônia brasileira. 

Trabalhos que estudam as abelhas nativas e seus padrões de coleta de pólen ou néctar 

ajudam a entender as interações que existem entre plantas e polinizadores, inclusive em pesquisas 

sobre competição por alimento em florestas tropicais (Roubik 1980; Wilms e Wiechers 1997; 

Ramalho et al. 2007). Isso é necessário especialmente quando se considera que o desmatamento 

das florestas nessa região tem ocorrido de forma desordenada, destruindo os habitats das abelhas 

(Freitas et al. 2009). Tal fato pode ocasionar o desaparecimento de espécies, antes que se 

conheçam a biologia e o potencial uso dessas abelhas na meliponicultura e em serviços 

ecossistêmicos como a polinização de plantas nativas e culturas agrícolas (Oliveira et al. 1995; Slaa 

et al. 2006; Freitas et al. 2009; Meléndez-Ramírez et al. 2013). 

Em algumas regiões do Brasil, a meliponicultura ainda se depara com conhecimentos 

escassos sobre a biologia dos meliponíneos (Ferreira 2014). Na Amazônia, espécies de abelhas do 

gênero Melipona Illiger, 1806 têm sido crescentemente utilizadas na meliponicultura (Absy et al. 

2013; Absy et al. 2018). Com isso, encontramos diversos trabalhos que abordam, por meio da 

análise dos grãos de pólen – palinologia – , o uso dos recursos florais por abelhas desse gênero, 

especialmente na Amazônia Central (Absy e Kerr 1977; Absy et al. 1980; Marques-Souza 1996; 

Marques-Souza et al. 2002; Ferreira e Absy 2013, 2015, 2017; Freitas e Novais 2014, Andrade et al. 

2019). 

Na região de Belterra, onde também se localiza parte da Reserva Extrativista (Resex) 

Tapajós-Arapiuns e a Floresta Nacional do Tapajós (FLONA-Tapajós), existem ao menos oito 

espécies de meliponíneos com potencial para serem manejadas com fins de produção de mel 

(Venturieri 2008). Contudo, estudos palinológicos que determinem quais plantas têm a preferência 

das abelhas para coletar recursos florais ainda são incipientes para essa porção da bacia amazônica 

(Novais 2013). Na região de Belterra, por exemplo, existem apenas trabalhos palinológicos 

publicados sobre a abelha jataí, Tetragonisca angustula (Latreille, 1811) (Novais e Absy 2015; 
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Novais et al. 2015), e, especificamente na Resex Tapajós-Arapiuns, há estudos sobre as abelhas 

uruçu-de-canudo, Melipona (Michmelia) seminigra pernigra Moure & Kerr, 1950, e uruçu-rajada, 

Melipona (Melikerria) interrupta Latreille, 1811 (Souza et al., in press). Assim, há uma lacuna a ser 

preenchida no que diz respeito à preferência floral dessas e de outras espécies de abelhas 

regionais. 

A fim de contribuir para preencher essa lacuna no conhecimento sobre a palinologia dos 

méis do oeste do Pará, objetivamos analisar a partição no uso de recursos florais por três espécies 

de Melipona que são criadas para produção de mel na região de Belterra (Pará). Esperamos que os 

resultados contribuam para ampliar o conhecimento acerca da ecologia desses insetos, bem como 

forneçam dados relevantes para a melhoria do pasto meliponícola, servindo de subsídio aos 

meliponicultores regionais. 

 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

 
2.1 Área de estudo: 

O meliponário no qual este trabalho foi desenvolvido localiza-se no município de Belterra, 

Pará, e é vinculado à Associação de Meliponicultores do Município de Belterra (Amembel) 

(02°38’07.0’’S, 54°55’53.2W, 126 m.s.n.m, Figura 1). Na área são manejadas mais de 15 espécies 

de meliponíneos que dispõem de uma flora adjacente composta principalmente por espécies 

herbáceas, ruderais e frutíferas, haja vista o crescente processo de urbanização local e de 

substituição das florestas por áreas de cultivo agrícola. A precipitação pluviométrica no município 

alcança 2.000 mm anuais e a temperatura média é de 25 °C (Albuquerque et al. 2010). 

Figura 1: Localização do meliponário de estudo no município de Belterra, Pará. (Fontes: Google Earth; IBGE) 
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A vegetação de Belterra é classificada como floresta ombrófila densa. A região apresenta 

um gradiente de uso da terra, abrangendo áreas alteradas que vão desde florestas secundárias que 

se desenvolveram após eliminação completa, áreas de reflorestamento tipicamente de eucalipto 

(Eucalyptus spp.), teca (Tectona grandis L.) ou paricá (Schizolobium parahyba var. amazonicum 

Huber ex Ducke), até áreas de pastagem de gado e agricultura mecanizada, tipicamente arroz 

(Oryza sativa L.) e soja (Glycine max (L.) Merr.) (Gardner et al. 2013; Moura et al. 2013). 

Com as crescentes áreas utilizadas no planalto de Belterra para plantar soja, 

provavelmente, muitas espécies de abelhas nativas encontradas na região tentam adaptar-se para 

conviver com a supressão de espécies vegetais típicas do seu espectro de forrageio. Dessa forma, 

tais abelhas podem ser pressionadas a forragear em espécies de plantas que também são 

exploradas por outros meliponíneos, aumentando, assim, as possíveis taxas de competição inter e 

intraespecífica. 

 
2.2 Coleta do mel: 

As amostras de méis foram obtidas em colônias de três espécies de meliponíneos: Melipona 

(Michmelia) seminigra Friese, 1903, M. (Michmelia) melanoventer Schwarz, 1932 e M. (Melikerria) 

interrupta Latreille, 1811 (Figura 2). Essas três espécies são popularmente conhecidas como uruçu- 

de-canudo, uruçu-sem-canudo e uruçu-rajada, respectivamente. No principal período de produção 

de mel, entre setembro e dezembro/2014, foram realizadas visitas quinzenais ao meliponário, com 

o intuito de coletar amostras de mel diretamente dos potes de alimento localizados no interior das 

colônias. Tais coletas consistiram em cerca de 5 mL por amostra e foram efetuadas com o auxílio 

de seringas descartáveis. O material foi devidamente armazenado em potes de plástico 

identificados e encaminhados ao laboratório para processamento químico. 
 

Figura 2: Espécies de abelhas sem ferrão (Apidae: Meliponini) estudadas. 1.1 Melipona (Melikerria) interrupta 
Latreille, 1811 (uruçu-rajada); 1.2. M. (Michmelia) melanoventer Schwarz, 1932 (uruçu-sem-canudo); 1.3. M. 

(Michmelia) seminigra Friese, 1903 (uruçu-de-canudo). (Fotos: M. G. Ferreira) 

 
2.3 Processamento das amostras de mel 

Em laboratório, as amostras de mel foram diluídas em água morna e álcool etílico (Jones e 

Bryant 2004), centrifugadas, desidratadas em ácido acético glacial e, posteriormente, acetolisadas, 

seguindo-se o protocolo de Erdtman (1960), a partir do uso de anidrido acético e ácido sulfúrico 

(9:1). Para cada amostra foram montadas quatro lâminas com gelatina glicerinada para posterior 

análise microscópica. As lâminas foram lutadas com parafina. 

1 2 3 
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2.4 Identificação dos tipos polínicos e análise dos dados: 

Inicialmente, foi feita uma varredura para identificar todos os tipos polínicos presentes em 

cada amostra. Após isso, ao menos 500 grãos de pólen foram contados de forma aleatória (Moar 

1985) e identificados, a partir de consulta a catálogos polínicos (Roubik e Moreno-Patiño 1991; 

Carreira et al. 1996; Moretti et al. 2007; Silva et al. 2016). Alguns grãos de pólen identificados no 

primeiro momento podem não aparecer na contagem, mas são relevantes para o estudo pela 

importância como potenciais marcadores ecológicos e geográficos. Após a contagem, os tipos 

polínicos foram organizados em classes de frequência, segundo Louveaux et al. (1978): Pólen 

dominante (> 45%), Pólen acessório (16– 45%), Pólen isolado importante (3– 15%) e Pólen 

isolado ocasional (< 3%). 

Foram calculados índices ecológicos de diversidade (H') e equitabilidade (J’), com o objetivo 

de acessar o nicho das espécies de abelhas, bem como o padrão de uso dos recursos florais. No 

índice H’ (Equação 1), 𝐻′ é o índice de diversidade, 𝑝𝑖 é a proporção de cada tipo polínico 

encontrado nas amostras quinzenais e 𝑙𝑛 é o logaritmo natural, sendo que o resultado é 

diretamente proporcional à diversidade na busca por recursos (Shannon-Weaver 1949). 

Enquanto isso, no cálculo da equitabilidade (Equação 2), 𝐻′ é o índice de diversidade, e 

𝐻′𝑚𝑎𝑥 é o logaritmo neperiano do número total de tipos polínicos presentes nas amostras. Quanto 

mais próximo a zero, mais heterogênea é a busca por recursos; quanto mais próximo a um, mais 

homogênea é a busca (Pielou 1977). 

A sobreposição do nicho (𝑂𝑗𝑘) foi calculada de acordo com Pianka (1973), pelo índice de 

Pianka (Equação 3), onde 𝑝𝑖𝑗 é a proporção de tipos polínicos nas amostras para uma espécie e 𝑝𝑖𝑘 

é o valor correspondente a outras espécies de abelha. Consideram-se, por meio deste índice, 

similaridades quantitativas no uso de fontes de alimento particulares. O índice de sobreposição de 

nicho ou índice de Pianka demonstra se as espécies estudadas competem na busca por recurso, 

sendo considerado significativo biologicamente caso ultrapasse 0,6 (Wallace 1981). 

Para avaliar a diferença dos índices ecológicos H’ e J’ entre as espécies estudadas durante 

o período, foi realizada uma análise de variância (ANOVA), com nível de significância de 𝑝 ≤ 0,005, 

por meio do software R (R Core Team 2018), utilizando os pacotes Vegan (Oksanen et al. 2019). 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
3.1 Espectro polínico dos méis: 

Foram identificados nas amostras de mel 19 tipos polínicos (Tabela 1), reunidos em nove 

famílias botânicas: Asteraceae, Burseraceae, Euphorbiaceae, Fabaceae, Hypericaceae, 

Melastomataceae, Myrtaceae, Plantaginaceae e Sapotaceae. Cinco tipos polínicos foram 

identificados em nível de espécie, 11 em nível de gênero e três em nível de família. Dentre os 19 

tipos polínicos registrados, apenas Neptunia oleracea (Fabaceae/Caesalpinioideae) foi observado 

durante a varredura inicial das lâminas, efetuada para a identificação dos tipos, mas não foi 

observado durante a contagem realizada (Tabela 1). Esse tipo polínico corresponde à espécie 

vegetal N. oleracea Lour., que não é endêmica do Brasil, nem restrita à Amazônia, uma vez que 

ocorre também em áreas de caatinga e pantanal (Santos-Silva 2020). O espectro polínico do mel 



FREITAS, VIEIRA & NOVAIS (2022) 

HOLOS, Ano 38, v.6, e9921, 2022 

Este é um artigo publicado em acesso aberto sob uma licença Creative Commons 

6 

 

 

de Melipona interrupta apresentou 15 tipos polínicos diferentes, inclusos em oito famílias 

botânicas, enquanto os méis de M. melanoventer apresentaram 14 tipos polínicos, 

compreendendo sete famílias e os de M. seminigra apresentaram 11 tipos, em seis famílias 

botânicas (Tabela 1, Figura 3). 

Fabaceae e Myrtaceae foram as famílias botânicas com maior representatividade em 

número de tipos polínicos (6 e 3, respectivamente). Essas duas famílias são bem representadas em 

diversos trabalhos palinológicos desenvolvidos na Amazônia, como mostram os levantamentos 

bibliográficos realizados por Freitas e Novais (2014), para a Amazônia brasileira, e Souza et al. 

(2019), para o Brasil. Freitas et al. (2010) observaram que Euphorbiaceae, Fabaceae, 

Melastomataceae e Myrtaceae aparecem com maior frequência nos levantamentos envolvendo 

meliponicultura, corroborando com os resultados encontrados para Belterra, um município onde 

a criação de abelhas nativas está em expansão nas últimas décadas, principalmente pelo 

incremento que traz à renda das famílias de agricultores locais (Souza et al. 2018). 

Figura 3. Número de tipos polínicos encontrados em amostras de mel de três espécies de Melipona Illiger, 1806 
analisadas entre setembro e dezembro de 2014 em Belterra, Pará. Os números após as datas referem-se às coletas 

realizadas na primeira (1) e na segunda (2) quinzenas de cada mês. 

Considerando-se apenas os tipos polínicos observados durante a contagem, Protium 

(Burseraceae) apresentou maior média de frequência relativa nas amostras (24,06%). Esse tipo 

polínico apresentou valores altos (>50%) no espectro de todas as amostras analisadas para 

Melipona seminigra, com valores acima de 80% (setembro) em algumas épocas da coleta, 

sugerindo alta afinidade dessa abelha por espécies vegetais do gênero Protium Burm. f. (Tabela 1). 

Em trabalho sobre fontes de pólen para M. seminigra na região de Manaus, Oliveira et al. (2009) 

registraram o tipo polínico Protium com frequência superior a 10%. De igual forma, estudando mel 

coletado na região do rio Tapajós, Absy et al. (1984) constataram que 12 espécies de meliponíneos, 

incluindo M. seminigra, ao coletarem mel contendo grãos de pólen de Protium. Enquanto isso, 

Absy et al. (1980) também encontraram Protium nas amostras de mel de M. seminigra durante 11 

meses, denotando uma contínua atratividade dessa espécie de abelha por Protium. Portanto, 
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nossos dados e esses estudos sugerem que essa tem sido uma fonte recorrente de recursos florais 

para abelhas do gênero Melipona na Amazônia, em diferentes localidades e épocas. 

Os demais tipos polínicos apresentaram frequência relativa média inferior a 10% (Tabela 

1). Vismia guianensis (Hypericaceae) foi compartilhado pelas três espécies durante todo o período 

de análise. Esse tipo também foi registrado por Absy e Kerr (1977) e Santos (1991) nas coletas de 

M. seminigra. Segundo Santos e Machado (1998) a quantidade de néctar produzido por flor de V. 

guianensis (Aubl.) Choisy é pequena (2 µL), entretanto, um mesmo indivíduo apresenta diversas 

flores abertas diariamente, aumentando a oferta de recurso aos visitantes. 

Bidens pilosa (Asteraceae) foi compartilhado por M. melanoventer e M. interrupta em todas 

as coletas quinzenais e não apareceu em nenhuma contagem de M. seminigra. Os tipos polínicos 

Acalypha (Euphorbiaceae) e Angelonia/Scoparia (Plantaginaceae) foram exclusivos de M. 

interrupta durante todo o período estudado. M. melanoventer e M. seminigra não apresentaram 

tipos polínicos exclusivos. 

Quanto às classes de frequência, observamos que Protium ocorreu como pólen dominante 

(P) durante toda a época de coleta no espectro polínico do mel de M. seminigra (Tabela 2). Os méis 

de M. interrupta e M. melanoventer não apresentaram pólen dominante (Tabela 2), mas, 

apresentaram uma gama maior de tipos acessórios (S) e isolados importantes (Im), denotando 

maior variação na busca por recursos. Vale ressaltar que quanto maior a diversidade de tipos 

polínicos registrada na amostra, maior o número de tipos polínicos acessórios (Tabelas 1 e 2). 

Doze tipos polínicos foram acessórios em ao menos uma amostra de mel, sendo Myrcia 

(Myrtaceae) o que mais se destacou (seis amostras). O espectro do mel de M. interrupta teve sete 

tipos polínicos acessórios, enquanto o de M. melanoventer teve seis e o de M. seminigra, apenas 

dois. A maioria dos tipos polínicos distribuiu-se entre as classes isolado importante e acessório 

(Tabela 2). Considerando-se que o grão de pólen é um contaminante no mel, esses tipos polínicos 

que figuram no espectro em baixo percentual podem corresponder a espécies vegetais nectaríferas 

e que produzem pouco pólen ou até mesmo a espécies anemófilas. Além disso, podem consistir em 

grãos que eventualmente misturam-se ao néctar ainda na flor, antes ou durante a coleta do mesmo 

pelas abelhas ou, ainda, podem estar aderidos ao corpo das operárias e misturar- se ao néctar 

depositado no interior da colônia. Levantamentos como os efetuados por Freitas e Novais (2014) 

revelam que é comum encontrar muitos tipos polínicos isolados em méis da Amazônia. O mesmo 

se aplica a outras regiões do Brasil (Souza et al. 2019). 

 
3.2 Diversidade, equitabilidade e sobreposição nos espectros polínicos: 

O índice diversidade (H’) obtido para o espectro dos méis de M. interrupta (Figura 4) variou 

pouco durante o período de estudo. O valor máximo registrado foi de H’=2,10, na primeira 

quinzena de outubro. A menor diversidade (H’=1,78) foi observada na primeira quinzena de 

novembro. Ferreira (2014), estudando essa mesma espécie de abelha na região de Manaus (AM), 

encontrou diversidade de H’=1,53 para a coleta realizada em novembro/2011. Os valores de 

equitabilidade (J’) mantiveram-se em torno de J’=0,9. O menor valor obtido durante o período foi 

de aproximadamente J’=0,8, na primeira quinzena de outubro, enquanto que o maior valor atingiu 

J’=1,0 na primeira quinzena de dezembro. Essa alta equitabilidade significa que a M. interrupta 

apresentou padrão homogêneo na busca por recurso. 
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Quanto à M. melanoventer, o maior valor do índice de diversidade (Figura 4) foi observado 

em setembro (H’=1,9) e o menor em outubro (H’=1,4). Quando comparada com M. interrupta, a 

diversidade na busca por recursos foi menor para M. melanoventer. Quanto ao índice de 

equitabilidade, a maior parte dos valores esteve próximo a J’=0,9 e o menor índice foi J’=0,7, na 

primeira quinzena de outubro. Desse modo, os índices de equitabilidade para essa espécie também 

foram elevados, demonstrando forrageio homogêneo. 
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Tabela 1: Frequência relativa (%) e número de tipos polínicos identificados e contados, e índices de diversidade (H’) e equitabilidade (J’) calculados para amostras de mel de Melipona 
(Melikerria) interrupta (código 1 nas colunas), M. (Michmelia) melanoventer (2) e M. (Michmelia) seminigra (3), coletadas em Belterra, Pará, entre setembro e dezembro de 2014. Os 
números após as abreviações dos meses do ano referem-se às coletas de mel realizadas na primeira (1) e na segunda (2) quinzena de cada mês. O sinal (+) indica que o tipo polínico foi 

observado durante a varredura microscópica inicial da lâmina, mas não foi encontrado durante a contagem. 
 

 

FAMÍLIA 
Tipo polínico 

AMOSTRAS DE MEL 

set (1ª) set (2ª) out (1ª) out (2ª) nov (1ª) nov (2ª) dez (1ª) dez (2ª) Média 

1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 (%) 

ASTERACEAE                          

Bidens pilosa 13,6 10,4 - 12,3 10,7 - 8,4 23,8 6,1 19,1 15,4 - 11,6 5,9 - 16,3 11,2 - 8,5 24,4 - 5,8 13,9 - 9,1 
BURSERACEAE                          

Burseraceae tipo + + 0,7 + + - 3,4 2,3 - + 1,8 - + 19,9 - - + - + - - + + - 1,2 
Protium - + 63,3 - + 83,1 - 0,5 72,3 - + 77,2 - + 65,1 - + 70,2 - + 59,1 - 22,5 64,2 24,1 

EUPHORBIACEAE                          

Acalypha + - - 12,7 - - 0,4 - - - - - + - - + - - - - - 18,2 - - 1,3 
Euphorbiaceae tipo 2,2 - + 12,5  + - + 9,6 4,6 - 5,49 + - + 3,2 - + + - + - - + 1,6 

FABACEAE - 
CAESALPINIOIDEAE 

                         

Anadenanthera - - - - - - - - - - - - - - - + 14,5 12,9 12,7 - 13,8 + 13,9 5,6 3,1 
Chamaecrista 10 - - - - 3,3 12 - - 13,3 - - 12 - - 13,3 - - 15,2 - - 10 - - 3,7 
Neptunia oleracea - - - - - - - - - - - - - - - - + - - - - - - - 0,0 
Senna 5,6 + - 9,3 11,9 - - + - 7,3 + - 17,6 + - 0,4 + - - + - 14,5 + - 2,8 
Stryphnodendron 

pulcherrimum 
- - - - - 11,3 - - + - - - - - - 24,8 + + 17,5 14,9 + 22,3 + 13,1 4,3 

FABACEAE - 
DETARIOIDEAE 

                         

Copaifera 2,6 15,4 10,3 22,6 - 2,3 12,7 26,9 - + 12,1 7,2 + 21,4 15,6 + 15,4 - 10,2 - 10,5 - 15,3 11,2 8,8 
HYPERICAEAE                          

Vismia guianensis 2,4 + + 3,5 12,1 + 3,4 0,3 + 8,8 + + + 13,7 19,3 12,3 3,9 + 7,9 18,2 6,8 2,4 + 5,9 5,0 
MELASTOMATACEAE                          

Clidemia hirta - 20,1 15,6 - + - - + - - 25,8 - - + - - + - - 17,9 - - + - 3,3 
Melastomataceae tipo 21,4 19,3 10,1 + 17,3 - 23 + 12,0 - 9,3 10,1 - + + - 22,1 16,9 13,5 - 9,8 - + + 7,7 
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FAMÍLIA 
Tipo polínico 

AMOSTRAS DE MEL 

set (1ª) set (2ª) out (1ª) out (2ª) nov (1ª) nov (2ª) dez (1ª) dez (2ª) Média 

1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 (%) 
MYRTACEAE          

Myrcia 20,9 6,7 - - + - 18,1 12,1 - 17,9 22,7 - 16 3,8 - 13,4 8,9 + - + - 16 10,3 + 7,0 
Psidium - 28,2 + - 26,1 + - 34,1 + - 12,9 + - 35,4 + - 24,0 + - 24,6 + - 24,0 + 8,7 
Syzygium 15,5 - - 19,3 13,2 - 14,7 - - 13,7 - - 32,3 - - 10,4 - - 14,5 - - 10,8 - - 6,0 

PLANTAGINACEAE                          

Angelonia/Scoparia 5,8 - - 7,8 - - 2,6 - - + - - 7,3 - - 5,9 - - - - - - - - 1,2 
SAPOTACEAE                          

Pouteria + - - + 8,8 - 1,3 - - 15,3 - - 3,2 - - + - - + - - + - - 1,2 
Total (%) 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 - 

Total de tipos contados 10 6 5 8 7 4 11 7 4 8 7 4 7 6 3 9 7 3 8 5 5 8 6 5 - 

Diversidade (H') 2,1 1,7 1,1 2,0 1,9 0,6 2,1 1,5 0,9 2,0 1,8 0,8 1,8 1,6 0,9 2,0 1,9 0,8 2,1 1,6 1,2 2,0 1,8 1,1 - 

Equitabilidade (J') 0,9 1,0 0,7 1,0 1,0 0,4 0,9 0,8 0,6 1,0 0,9 0,6 0,9 0,9 0,8 0,9 1,0 0,7 1,0 1,0 0,8 0,9 1,0 0,7 - 

 
 
 

 

Tabela 2: Classes de frequência para os tipos polínicos encontrados em amostras de mel de Melipona (Melikerria) interrupta (código 1 nas colunas), M. (Michmelia) 

melanoventer (2) e M. (Michmelia) seminigra (3), coletadas em Belterra, Pará, entre setembro e dezembro de 2014. Classes: D, pólen dominante (>45%); S, pólen 

acessório (16–45%); Im, pólen isolado importante (3–15%); m, pólen isolado ocasional (<3%). Os números após as abreviações dos meses do ano referem-se às coletas 

de mel realizadas na primeira (1ª) e na segunda (2ª) quinzena de cada mês. O sinal (+) indica que o tipo polínico foi observado durante a varredura microscópica inicial 

da lâmina, mas não encontrado durante a contagem. 
 

 
FAMÍLIA 

Tipo polínico 

AMOSTRAS DE MEL 

set (1ª) set (2ª) out (1ª) out (2ª) nov (1ª) nov (2ª) dez (1ª) dez (2ª) 

1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 

ASTERACEAE                         

Bidens Pilosa Im Im - Im Im - Im S Im S Im - Im Im - S Im - Im S - Im Im - 
BURSERACEAE                         

Burseraceae tipo + + m + + - Im m - + m - + S - - + - + - - + + - 
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FAMÍLIA 
Tipo polínico 

AMOSTRAS DE MEL 

set (1ª) set (2ª) out (1ª) out (2ª) nov (1ª) nov (2ª) dez (1ª) dez (2ª) 

1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 

Protium - + D - + D - m D - + D - + D - + D - + D - S D 
EUPHORBIACEAE                         

Acalypha + - - Im - - m - - - - - + - - + - - - - - S - - 
Euphorbiaceae tipo m - + Im  + - + Im Im - Im + - + Im - + + - + - - + 

FABACEAE - Caesalpinioideae                         

Anadenanthera - - - - - - - - - - - - - - - + pi pi pi - pi + pi pi 
Chamaecrista Im - - - - Im Im - - Im - - Im - - Im - - Im - - Im - - 
Neptunia oleracea - - - - - - - - - - - - - - - - + - - - - - - - 
Senna Im + - Im Im - - + - Im + - S + - m + - - + - Im + - 
Stryphnodendron pulcherrimum - - - - - Pi - - + - - - - - - S + + S Im + S + Im 

FABACEAE- Detarioideae                         

Copaifera m Im Im S - m Im S - + Im Im + S Im + Im - Im - Im - Im Im 
HYPERICACEAE                         

Vismia guianensis m + + Im Im + Im m + Im + + + Im S Im Im + Im S Im m + Im 
MELASTOMATACEAE                         

Clidemia hirta - S Im - + - - + - - S - - + - - + - - S - - + - 
Melastomataceae tipo S S Im + S - S + Im - Im Im - + + - S S Im - Im - + + 

MYRTACEAE                         

Myrcia S Im - - + - S Im - S S - S Im - Im Im + - + - S Im + 
Psidium - S + - S + - S + - Im + - S + - S + - S + - S + 
Syzygium Im - - S Im - Im - - Im - - S - - Im - - Im - - Im - - 

PLANTAGINACEAE                         

Angelonia/Scoparia Im - - Im - - m - - + - - Im - - Im - - - - - - - - 
SAPOTACEAE                         

Pouteria + - - + Im - m - - Im - - Im - - + - - + - - + - - 
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O espectro do mel de M. seminigra demonstrou o menor índice de diversidade entre todas 

as espécies de abelhas estudadas (Figura 4), variando de H’=0,59 a H’=1,23, em setembro e 

dezembro, respectivamente. Isso significa que essa espécie foi menos generalista, demonstrando 

ser mais seletiva na busca por recursos. Quanto à equitabilidade, obteve-se o maior índice na 

primeira quinzena de novembro (J’=0,8) e o menor na segunda quinzena de outubro (J’=0,56). 

Assim, essa espécie foi mais heterogênea no padrão de forrageio, quando comparada com as 

anteriores. 
 

 

Figura 4: Índices de diversidade (H’) e equitabilidade (J’) para amostras de mel de três espécies de meliponíneos, 
analisadas de setembro a dezembro de 2014 em Belterra, Pará. Melipona interrupta – Mi, M. melanoventer – Mm 

e M. seminigra Ms. 

Pelo índice de diversidade, percebeu-se que M. interrupta foi a espécie mais generalista, 

tendo um hábito alimentar mais variado. Quanto à equitabilidade, o índice mais homogêneo foi 

registrado para M. interrupta, significando que essa espécie diversificou mais a busca por recursos. 

O padrão mais heterogêneo foi registrado para M. seminigra, que concentrou suas visitas em 

menos fontes florais, quando comparada com as demais espécies. Ferreira e Absy (2017), 

analisaram o mel dessa mesma espécie na Amazônia, encontrou valores inferiores aos vistos aqui 

em uma mesma época de coleta. Essa diferença possivelmente deve-se mais a fatores ambientais 

do que pelo hábito inerente à espécie. Ou seja, esses padrões de homogeneidade e 

heterogeneidade podem ser explicados pela disponibilidade de fontes florais locais, por eventos 

de competição inter e intraespecífica, pela distância da fonte floral até a colmeia, dentre outros 

fatores. 

Os índices ecológicos H’ e J’ foram submetidos à análise de variância (ANOVA), a fim de 

analisar se houve diferença significativa entre o espectro polínico do mel das espécies de abelhas 

estudadas. Foi encontrada diferença significativa entre todas as espécies, quanto ao índice de 

diversidade (Figura 5). A maior diferença foi encontrada entre M. interrupta e M. seminigra, 

enquanto que a menor ocorreu entre M. interrupta e M. melanoventer, ainda assim, significativa 
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(Figura 5). Não foi encontrada diferença significativa entre as espécies para o índice de 

equitabilidade (J’). 

O maior valor encontrado para o índice de sobreposição foi entre M. interrupta e M. 

melanoventer, em setembro (𝑂𝑗𝑘 = 0,5), ainda assim, não ultrapassando o limite de 0,6, não 

havendo, portanto, sobreposição significativa entre nichos (Figura 6). O menor valor foi de 𝑂𝑗𝑘 = 

0,023, em novembro, entre M. interrupta e M. seminigra (Figura 6). Os menores valores de 

sobreposição foram registrados entre M. interrupta e M. melanoventer, que são as espécies com 

maiores índices de diversidade nos espectros polínicos (Tabela 1, Figura 4). Essas duas espécies 

também foram as que apresentaram forrageio mais homogêneo (Tabela 1). Por outro lado, os 

menores valores de sobreposição foram encontrados entre M. interrupta e M. seminigra, que são 

as espécies com maior e menor índices de diversidade, respectivamente (Tabela 1, Figura 4). Vale 

ressaltar que esses índices variaram com o decorrer do tempo no trabalho (Figura 4) e, segundo 

Wilms e Wiechers (1997), essas variações podem estar associadas à mudanças na intensidade de 

exploração das fontes florais pelas abelhas, associadas à disponibilidade de recurso floral durante 

o ano, principalmente devido às estações secas ou chuvosas. 

É importante conhecer a sobreposição para avaliar como as abelhas podem se comportar 

em um ambiente que sofre com antropização e urbanização, uma vez que esses processos tendem 

a reduzir habitats e, portanto, intensificar eventuais processos competitivos intra e 

interespecíficos. As diferenças biológicas entre espécies de abelhas, além dos fatores ambientais, 

podem fazer com que elas explorem fontes diferentes no decorrer do tempo. Apesar das espécies 

de abelhas apresentarem fontes de recursos tróficos comuns em sua dieta, elas os utilizam em 

diferentes proporções. Além disso, a estratégia de forrageamento dessas abelhas pode ser 

diferente, não implicando em competição significativa. 
 

 
Figura 5: Análise de variância para índice de diversidade (H’) no espectro polínico de amostras de mel de três 

espécies de Melipona analisadas de setembro a dezembro de 2014 em Belterra, Pará. p<0,005 demonstra 
diferença significativa entre o espectro polínico das espécies. 
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Figura 6: Sobreposição de nicho trófico, calculado através do índice de Pianka (Oij) para as amostras de mel de três 
espécies de Melipona analisadas de setembro a dezembro de 2014 em Belterra, Pará. Melipona interrupta (1), M. 

melanoventer (2), M. seminigra (3). NS = não significativo 
 
 

 

4 CONCLUSÃO 

Em relação ao espectro polínico dos méis analisados, o tipo Protium (Burseraceae) 

destacou-se por ser o único classificado como dominante e o tipo Vismia guianensis 

(Hypericaceae), por ter sido compartilhado pelas espécies de abelhas durante todo o período em 

estudo. As famílias Fabaceae e Myrtaceae foram as mais representativas para essas mesmas 

abelhas. A espécie M. interrupta demonstrou forrageio mais diversificado, porém, homogêneo. 

Enquanto isso, M. seminigra selecionou mais os recursos florais ao longo do período de estudo. 

É necessário realizar mais estudos melissopalinológicos no oeste do Pará, principalmente 

compreendendo períodos maiores de coleta, para que se tenha um paralelo entre períodos 

sazonais secos e chuvosos, por exemplo, uma vez que são estações bem demarcadas na região. 

Apesar do avanço da agricultura em grande escala na região de Belterra, as espécies de abelhas 

aqui estudadas ainda coexistem no mesmo espaço por explorarem fontes florais em diferentes 

intensidades, incluindo espécies exóticas. 

 
5 REFERÊNCIAS 

Absy, M. L., & Kerr, W. E. (1977). Algumas plantas visitadas para obtenção de pólen por operárias 
de Melipona seminigra merrillae em Manaus. Acta Amazonica, 7(3), 309–315. 
https://doi.org/10.1590/1809-43921977073309 

 

Absy, M. L., Bezerra E. B., & Kerr W. E. (1980). Plantas nectaríferas utilizadas por duas espécies de 
Melipona da Amazônia. Acta Amazonica, 10, 271–281. https://doi.org/10.1590/1809- 

https://doi.org/10.1590/1809-43921977073309
https://doi.org/10.1590/1809-43921980102271


FREITAS, VIEIRA & NOVAIS (2022) 

HOLOS, Ano 38, v.6, e9921, 2022 
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